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Samanta Sallum// Pagar dívida é destino 
principal da segunda parcela do 13º. PÁGINA 15 

Mariana Niederauer// O paraíso são os 
outros: uma poesia que arrebata. PÁGINA 14 

Enquanto a Guarda Costeira 
americana perseguia o petroleiro 

Bella 1, perto da costa da 
Venezuela, o chavista prometia 

aprofundar a revolução. PÁGINA 9

Seis países com governo de direita 
fazem documento contra  Maduro, 
em defesa da mudança de regime 

em Caracas. Brasil e Uruguai se 
recusam a assiná-lo. PÁGINA 4

Demora do Congresso 
em regulamentar uso da 

inteligência artificial para as 
eleições de 2026 pode levar 

o TSE a estabelecer as regras. 
Medida tende a causar atritos 

entre o Legislativo e o Judiciário.

A Justiça converteu em preventiva 
a prisão de Rafael Silva Lima, 19 

anos, preso por estuprar e espancar 
uma mulher de 47 anos sob o 

pilotis de um bloco da 411 Norte. 
O criminoso passou por audiência 
de custódia. A vítima apresentou 

sinais de melhora. PÁGINA 14

PÁGINA 2

Espalhadas pela capital, edificações 

abandonadas ou que sequer foram 

concluídas se transformam em pontos 

de insegurança e de proliferação de 

doenças. Entre elas, a Torre Palace, no 

Setor Hoteleiro Norte (direita), e um 

templo islâmico na 712/912 Norte. Não 

há consenso entre especialistas se o 

recém-aprovado plano de ordenamento 

urbano vai ajudar a resolver o problema. 

O governo local foca em revitalização, 

fiscalização e policiamento. Quase 2,2 mil 

autuações foram emitidas a proprietários 

de áreas abandonados de janeiro a 

novembro deste ano. PÁGINA 13

Medo e 
prejuízo 

rondam as 
ruínas de 

Brasília 

Maduro acusa 
EUA de pirataria

Venezuela divide 
o Mercosul

IA é risco 
na eleição

Agressor de 
mulher na 
Asa Norte 

vai à Papuda
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A 
brasiliense Renata Jambeiro celebra mais um 

ano de vida com o evento Jambeiro Solidário. 

Hoje, a aniversariante do dia homenageia Clara 

Nunes com o show Mestiça e arrecada donativos 

para a Creche Clara Nunes e o Instituto Clara Nunes. Nos 

palcos do Clube do Choro de Brasília, a partir das 20h, 

ela apresenta um repertório que passa por clássicos e fai-

xas lado B da cantora mineira, além de narrar a história 

da artista por meio da música e de elementos cênicos.

Completando 44 anos de idade, Renata conta que a tra-

dição do aniversário solidário começou em 2010. “Sempre 

que eu fazia alguma celebração, era essa coisa de alguém 

me dar um presentinho, um brinquinho, um colarzinho, 

uma coisinha. E aí eu percebi que isso não fazia sentido 

para mim, porque sempre havia gente que precisava mais 

do que eu, principalmente nessa época do Natal”, lembra.

Há cerca de 15 anos, a cantora brasiliense começou 

a pedir doações no lugar de presentes nos aniversários 

— alimentos, roupas, remédios e brinquedos. “Eu per-

cebi também que eu poderia usar minha visibilidade 

para ajudar. Eu não sou artista à toa, para subir 

no palco e fazer com que as pessoas me amem. 

Eu quero amar. É para isso que eu canto”, de-

clara a vocalista. Assim, surgiram as rodas de 

samba beneficentes, organizadas, anualmen-

te, por Renata. “Cada ano, o Jambeiro Solidá-

rio acontece em um lugar diferente, com pes-

soas que se deslocam para tocar e cantar vo-

luntariamente”, explica a brasiliense. Neste ano, 

a entrada pode ser adquirida a partir de R$ 35. 

O valor arrecadado pelo 

show é inteiramente revertido 

para as instituições de caridade. 

Também serão aceitos donativos 

na porta da casa.

Na 16ª edição do Jambeiro Soli-

dário, Renata apresenta um trabalho 

que vem fazendo há mais de 20 anos. 

“A Clara sempre caminhou junto comi-

go, desde que sou muito pequena”, relata 

a cantora. Segundo ela, os domingos de ma-

nhã da infância ficaram marcados pela voz da 

mineira, que tomava conta da casa da família. 

“Minha mãe tinha muitos discos, da Alcione, 

da Beth Carvalho.. mas a Clara me tocava mui-

e que uma enti-

a artista. “Na década de 1970, ela valorizava, mos-

trava e dava luz a essas culturas afro-brasileiras. 

Hoje, são coisas que a gente fala abertamente, mas 

antigamente era algo velado, que ela ajudou a des-

mistificar”, destaca a intérprete.

“Clara também foi responsável por abrir cami-

nhos para outras mulheres na música. Ela foi a pri-

meira artista a vender quantidades exorbitantes de 

discos no nosso país”, aponta. Em 1971, Clara Nu-

nes se tornou a primeira cantora brasileira a ven-

der mais de 100 mil cópias de um disco, um feito 

inédito para mulheres na época, com o homônimo 

lançado em 1971. Três anos depois, ela quebrou o 

próprio recorde com álbum Alvorecer, que vendeu 

mais de 400 mil cópias.

Sambista brasiliense

Formada em artes cênicas pela Universidade de Brasí-

lia (UnB), a cantora, compositora e atriz Renata Jambeiro, 

atualmente moradora de São Paulo, consolidou-se na car-

reira como sambista ainda na capital federal. “Brasília se 

tornou uma cidade de samba depois dos anos 2000, acom-

panhando um pouco de uma efervescência enorme que 

teve na Lapa e acabou respingando aqui”, lembra a artista.

“Desde a década de 1990, o pagode de São Paulo, aquele 

mais meloso, que fala de amor, tomou conta da cidade. En-

tão, todo evento daqui tinha pagode, mas não tinha samba 

— ele, inclusive, aparecia mais como uma MPB nos barzi-

nhos da cidade. Até que veio uma galera jovem, universitá-

ria, e mudou esse panorama”, detalha a cantora.

A partir do surgimento de casas noturnas como o Ma-

cadâmia e o Calaf, explica Renata, o samba começou a 

ser disseminado por Brasília. “Todo mundo que ouviu 

aqueles álbuns dos anos 1980 estava ali cantando aque-

las músicas a plenos pulmões. Foi assim que a cidade co-

meçou a ter esse movimento do samba, quando a galera 

do pagode começou a cantar o samba raiz”, resgata.

“Brasília foi construída artisticamente por mui-

tas mãos, mas tiveram pontos de virada como 

esse, em que a galera virou a chave do pagode 

para o samba. Isso ajudou a formar a cida-

de”, garante. “Hoje em dia, Brasília já não é 

mais a capital do rock, nem do reggae. É do 

samba”, finaliza.

» ISABELA BERROGAIN

RENATA 
JAMBEIRO 

HOMENAGEIA CLARA 

NUNES EM EVENTO 

BENEFICENTE NO CLUBE DO 

CHORO DE BRASÍLIA. A CANTORA 

BRASILIENSE SOBE AOS PALCOS ÀS 

20H E APRESENTA REPERTÓRIO 

QUE PASSA POR CLÁSSICOS 

E FAIXAS LADO B 

DA CANTORA 

MINEIRA

Renata Jambeiro 

homenageia Clara 

Nunes no Clube do 

Choro de Brasília: 

“Ela é quase uma 

entidade para mim”

Há cerca de 15 anos, a cantora brasiliense começou 

a pedir doações no lugar de presentes nos aniversários 

— alimentos, roupas, remédios e brinquedos. “Eu per-

cebi também que eu poderia usar minha visibilidade 

para ajudar. Eu não sou artista à toa, para subir 

no palco e fazer com que as pessoas me amem. 

Eu quero amar. É para isso que eu canto”, de-

clara a vocalista. Assim, surgiram as rodas de 

samba beneficentes, organizadas, anualmen-

te, por Renata. “Cada ano, o Jambeiro Solidá-

rio acontece em um lugar diferente, com pes-

soas que se deslocam para tocar e cantar vo-

luntariamente”, explica a brasiliense. Neste ano, 

a entrada pode ser adquirida a partir de R$ 35. 

O valor arrecadado pelo 

show é inteiramente revertido 

para as instituições de caridade. 

Na 16ª edição do Jambeiro Soli-

dário, Renata apresenta um trabalho 

que vem fazendo há mais de 20 anos. 

“A Clara sempre caminhou junto comi-

go, desde que sou muito pequena”, relata 

a cantora. Segundo ela, os domingos de ma-

nhã da infância ficaram marcados pela voz da 

mineira, que tomava conta da casa da família. 

“Minha mãe tinha muitos discos, da Alcione, 

da Beth Carvalho.. mas a Clara me tocava mui-

to profundamente. Ela é quase que uma enti-

“Desde muito nova, eu aprendi a cantar 

as canções que ela gravou. Mas quando sur-

giu a ideia de cantá-las profissionalmente, há 

mais de 23 anos, eu achei uma grande loucu-

ra, porque não é qualquer pessoa que can-

ta as músicas da Clara”, revela a brasilien-

se. “Ela não era alguém que abria a boca 

e ia cantar, ela cantava com o corpo in-

Para Renata, o legado de Clara 

Nunes vai além do material artístico 

deixado pela mineira. “Ela abriu ca-

minho e espaço para que a gente fa-

lasse das culturas de matriz africa-

na sem tabu e sem medo”, enaltece 

Formada em artes cênicas pela Universidade de Brasí-

lia (UnB), a cantora, compositora e atriz Renata Jambeiro, 

atualmente moradora de São Paulo, consolidou-se na car-

reira como sambista ainda na capital federal. “Brasília se 

tornou uma cidade de samba depois dos anos 2000, acom-

panhando um pouco de uma efervescência enorme que 

teve na Lapa e acabou respingando aqui”, lembra a artista.

“Desde a década de 1990, o pagode de São Paulo, aquele 

mais meloso, que fala de amor, tomou conta da cidade. En-

tão, todo evento daqui tinha pagode, mas não tinha samba 

— ele, inclusive, aparecia mais como uma MPB nos barzi-

nhos da cidade. Até que veio uma galera jovem, universitá-

ria, e mudou esse panorama”, detalha a cantora.

A partir do surgimento de casas noturnas como o Ma-

cadâmia e o Calaf, explica Renata, o samba começou a 

ser disseminado por Brasília. “Todo mundo que ouviu 

aqueles álbuns dos anos 1980 estava ali cantando aque-

las músicas a plenos pulmões. Foi assim que a cidade co-

meçou a ter esse movimento do samba, quando a galera 

“Brasília foi construída artisticamente por mui-

tas mãos, mas tiveram pontos de virada como 

esse, em que a galera virou a chave do pagode 

para o samba. Isso ajudou a formar a cida-

de”, garante. “Hoje em dia, Brasília já não é 

mais a capital do rock, nem do reggae. É do 

A grandeza 
de Clara
Renata Jambeiro 
homenageia Clara 
Nunes em show 
para arrecadar 
donativos, hoje, 
no Clube do Choro. 

Milhares de 
consumidores passaram 
o domingo nas feiras dos 
Goianos (Taguatinga) 
e dos Importados (SIA), 
às vésperas do Natal. 
Os centros de compra 
vão funcionar até às 18h 
do dia 24. PÁGINA 15 

Concurso da Mega-Sena da Virada vai pagar o maior prêmio da 
história das loterias no Brasil. Sorteio é no próximo dia 31

PÁGINA 7
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Ed Alves/CB/D.A Press

 Diante de mais de 67 mil 

espectadores no Maracanã, 

o Corinthians levantou seu 

quarto troféu da Copa do Brasil 

após vencer o Vasco, por 2 x 1, 

no segundo jogo da finalíssima. 

Além da taça e de R$ 77 milhões 

em premiação, o time paulista 

garantiu vaga na Libertadores 

do ano que vem. Yuri Alberto 

e Memphis Depay marcaram 

os gols do campeão — Nuno 

Moreira descontou. Foi a 

quarta conquista do técnico 

Dorival Júnior no torneio. Pa
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PÁGINAS 19 E 20

Pôster d
o 

campeão

Timão 
faz a festa 

do tetra 
na Copa 

do Brasil 


